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RESUMO - Avaliou-se a tolerância da cultura do sorgo forrageiro e o controle de plantas
daninhas em relação a diferentes doses de Primestra SC (atrazine 200 g L-1 + metolachlor
300 g L-1) com ou sem adição de óleo mineral (Assist) à calda. Além das testemunhas com e
sem capina o experimento constou de 12 tratamentos, constituídos por cinco doses de Primestra
SC (1,5; 3,0; 6,0; 9,0 e 12,0 L ha-1), com e sem a adição de Assist (1,5 L ha-1); Gesaprim 500
a 4,8 L ha-1 (atrazine 2,4 kg ha-1) e Primóleo a 6,0 L ha-1 {atrazine + óleo vegetal (2,4 +
1,8 kg ha-1)}, aplicados sobre plantas de sorgo forrageiro (AG 2002) com 11 dias após a
emergência, plantas daninhas dicotiledôneas com duas a quatro folhas e as monocotiledôneas
com um perfilho. Observou-se a recuperação total das plantas de sorgo aos sintomas de
toxicidade dos herbicidas. Na testemunha sem capina, verificou-se 24% de redução na pro-
dução de biomassa verde aérea de plantas do sorgo, em comparação à testemunha com
capina, enquanto que na biomassa seca não houve redução significativa. O Primestra SC de
6,0 a 12 L ha-1 proporcionou 98% de controle de plantas daninhas dicotiledôneas. Todavia,
esse herbicida mostrou-se eficiente para o controle de monocotiledôneas, somente a 12 L ha-1

para obter um controle de 94%. O Gesaprim 500 e o Primóleo promoveram redução no
número e na biomassa seca aérea de plantas daninhas dicotiledôneas, em relação à testemu-
nha sem capina, não se verificando, todavia, diferença entre os dois herbicidas. Entretanto,
para o controle total de plantas daninhas, o Primóleo foi mais eficiente em relação ao Gesaprim
500. Independente da dose de Primestra SC aplicada, com ou sem adição de Assist, o con-
trole de monocotiledôneas e total de plantas daninhas não diferiu daquele proporcionado pelo
Primóleo. A adição de Assist à calda herbicida, no caso de Primestra SC, interferiu negativa-
mente na eficiência de controle de dicotiledôneas, indicando possível antagonismo. Nenhum
dos herbicidas avaliados apresentou controle eficiente de monocotiledôneas, com exceção de
Primestra SC a 12 L ha-1, com controle de 94%.
Palavras-chave: Tolerância, plantas daninhas, atrazine, metolachlor, Sorghum bicolor

SELECTIVITY AND EFFICACY OF POST EMERGENCE HERBICIDE ON
FORAGE SORGHUM

ABSTRACT - The objective of this study was to determine the selectivity of Primestra SC
(200 g L-1 of atrazine + 300 g L-1 of metolachlor) on forage sorghum and the efficacy to control
weeds at different rates. The treatments were five rates of Primestra SC (1,5; 3,0; 6,0; and



108 Archangelo et al.

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.1, n.3, p.107-115, 2002

12,0 L ha-1) with or without Assist (mineral oil) at 1,5 L ha-1, Gesaprim 500 (500 g L-1 of
atrazine) at 4,8 L ha-1, Primóleo (400 g L-1 of atrazine + 300 g L-1 of mineral oil) at 6,0 L ha-1,
weedy check plot, and check plot without weed. The herbicides were sprayed 11 days after
sorghum (AG 2002) emergence when broadleaf weeds had two to four leaves and grasses
one tiller. Symptoms recovery of herbicide toxicity were detected even when higher rates were
applied. Fresh weight reduction of 24% was observed in the weedy check plot compared to
the check plot without weed, however dry matter did not show significantly reduction. Primestra
SC at rates higher than 6,0 L ha-1 provided excellent broadleaf weed control (98%). Primestra
SC controled efficiently grasses (94%) at 12 L ha-1. Gesaprim 500 and Primóleo reduced
density and biomass of broadleaf weeds although no significant differences were detected
between the herbicides. Primóleo obtained better grass weed control than Gesaprim 500.
Grass weed and total weed control did not differ significantly between Primestra SC and
Primóleo. The addition of Assist to Primestra SC reduced the efficacy of broadleaf weed
control indicating a possible antagonism. None of the evaluated herbicides showed efficient
grass weed control except for Primestra SC at 12,0 L ha-1 (94%).
Key words: Tolerance, weed, atrazine, metolachlor, Sorghum bicolor.

A cultura do sorgo apresenta desenvolvi-
mento inicial lento, sendo, por isso, muito susceptí-
vel à interferência das plantas daninhas nos primei-
ros 60 dias após a emergência. A presença de plan-
tas daninhas até a quarta semana após a emergência
do sorgo granífero poderá promover redução na
produção de 35% a 70% (Silva et al., 1988), en-
quanto que, para o sorgo forrageiro, essa redução
pode chegar a 54% (Khare et al., 1986).

Para essa cultura, são poucos os herbicidas
registrados, destacando-se o atrazine {6-cloro-N-
etil-N’-(1-metiletil)-1,3,5-triazina-2,4-diamina}, que
é recomendado para uso em pré-emergência, po-
dendo, também, ser usado em pós-emergência ini-
cial, quando em formulação apropriada, para o
controle de diversas espécies de plantas daninhas
dicotiledôneas e algumas gramíneas (Rodrigues &
Almeida, 1998).

Outro herbicida com potencial de uso nes-
sa cultura é o metolachlor {2-cloro-N-(2-etil-6-
metilfenil)-N-(2-metoxi-1-metiletil) acetamida}.
Todavia, no Brasil esse herbicida é registrado ape-
nas para as culturas de cana-de-açúcar, feijão, mi-
lho e soja (Rodrigues & Almeida, 1998), enquanto,
em outros países, é registrado também para o sorgo,

sendo obrigatório o uso de protetores (antídotos)
contra esse herbicida. Como não existem proteto-
res registrados no Brasil para as cloroacetamidas, o
controle de gramíneas na cultura do sorgo torna-se
difícil, pela pouca tolerância desta (Rocchi et al.,
1986a e 1986b; Silva et al., 1986; Coelho, 1987;
Archangelo et al., 1995; Radosevich et al., 1997).
Outra alternativa de uso do metolachlor na cultura
do sorgo seria realizar aplicações após a emergên-
cia da cultura, porém antes da emergência das plan-
tas daninhas. Nesse estádio de desenvolvimento, as
plantas de sorgo tornam-se mais tolerantes a esse
herbicida, porque a ação tóxica desse produto
acontece durante o processo de emergência das
plantas (WSSA, 1994).

Com o objetivo de avaliar a tolerância da
cultura do sorgo forrageiro e o controle de plantas
daninhas em relação a diferentes doses de Primestra
SC (mistura pronta contendo: 200 g L-1 de atrazine
+ 300 g L-1 de metolachlor) com ou sem adição de
Assist (óleo mineral) à calda, foi conduzido um tra-
balho na área experimental da Embrapa Milho e
Sorgo, em Sete Lagoas, MG, no ano agrícola de
1996/97, em condições de campo. O solo local é
classificado como latossolo vermelho distrófico,
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textura argilosa. A precipitação pluviométrica e a
temperatura apresentam médias de 1.340 mm e
22,2ºC, respectivamente. A altitude local é de 732 m.

Foi utilizado o delineamento experimental de
blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 2 + 4,
com seis repetições, sendo o primeiro fator consti-
tuído pelas doses dos herbicidas e o segundo, pelos
níveis de óleo mineral. Juntamente com esses dois
fatores, foram avaliados quatro tratamentos adicio-
nais: dois herbicidas e duas testemunhas, com e sem
capina (Tabela 1).

As parcelas experimentais foram constituí-
das de seis linhas espaçadas de 0,70 m, com 9,0 m
de comprimento, totalizando 37,80 m2. Foram con-
sideradas como área útil as quatro linhas centrais de
cada parcela, excetuando-se 1,0 m de cada extre-
midade, totalizando 19,60 m2. A adubação de plantio
foi de 300 kg ha-1 da fórmula 8-28-16 + 0,5% de
Zn. Aos 30 dias após o plantio, fez-se a adubação
de cobertura, aplicando-se 44 kg ha-1 de nitrogênio
na forma de sulfato de amônio.

Os herbicidas foram aplicados com pulve-
rizador costal pressurizado a CO2 (4,30 kgf cm-2),
equipado com bicos, XR Teejet 110.03 VS, apli-
cando-se o equivalente a 270 L ha-1 de calda. O
solo apresentava-se seco na superfície e úmido na
subsuperfície, a umidade relativa do ar era de 62%,
a temperatura do ar em torno de 38°C e a velocida-
de do vento oscilava entre 1,0 e 3,6 km h-1. As apli-
cações foram realizadas aos 11 dias após a emer-
gência das plantas de sorgo forrageiro (AG 2002),
quando essas apresentavam-se com quatro e cinco
folhas, as plantas daninhas dicotiledôneas com duas
a quatro folhas e as monocotiledôneas (gramíneas)
com um perfilho.

O controle de plantas daninhas foi avaliado
utilizando-se três amostragens de 0,50 m2, que
correspondem a 1,50 m2/parcela, aos 22 dias após
a aplicação (DAA). Avaliou-se, também, aos 83
DAA, a biomassa seca da parte aérea das plantas
daninhas por espécie. As avaliações da cultura foram

TABELA 1. Relação dos tratamentos avaliados no experimento.

* ingrediente ativo.
** mistura pronta de atrazine + metolachlor (200 + 300 g L-1).
*** mistura pronta de atrazine + óleo vegetal (400 + 300 g L-1)
****produto comercial
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realizadas aos 89 DAA, quando as plantas se en-
contravam no estádio de grãos pastosos, avalian-
do-se o estande final, a altura de plantas, o diâmetro
do colmo e a produção de biomassa verde e seca
da parte aérea do sorgo.

Os resultados obtidos foram submetidos às
análises de variância e regressão, ajustando-se mo-
delos polinomiais para as diversas características
avaliadas. Na análise de regressão, foi considerado
o resultado da testemunha sem capina (dose zero),
para ajuste das regressões. As transformações de
dados, quando necessárias, foram realizadas con-
forme recomendações de Steel e Torrie (1960).

Na comparação das médias entre os trata-
mentos adicionais (testemunhas com e sem capina,
Gesaprim 500 e Primóleo), foi utilizado o teste de
Duncan, a 5% de probabilidade e, para a compara-
ção entre ausência e presença de Assist, utilizou-se
o teste F. Para a comparação da média da testemu-
nha com cada média dos tratamentos do fatorial, foi
utilizado o teste de Dunnett a 5% de probabilidade.

As espécies de plantas daninhas presentes
na área experimental, no momento das aplicações,
bem como a intensidade de ocorrência, estão apre-
sentadas na Tabela 2.

Os sintomas iniciais de toxicidade observa-
dos nas plantas de sorgo foram clorose, seguidas
por manchas necróticas, principalmente nas folhas
mais novas. Esses sintomas praticamente desapare-
ceram 28 dias após a aplicação, observando-se
desenvolvimento normal das plantas, o que evidencia
boa tolerância dessa cultura aos herbicidas avaliados e
nas doses estudadas. Resultados semelhantes foram
observados por Archangelo et al., (1997) com apli-
cação de Agimix (atrazine + alachlor), em pós-emer-
gência inicial na cultura do sorgo forrageiro, nas do-
ses de 3,0 e 4,0 L ha-1 do produto comercial com e
sem adição de 1,5 L ha-1 de Ankor (óleo vegetal).

TABELA 2. Principais plantas daninhas presentes
no experimento e suas intensidades de ocorrência
por ocasião da aplicação dos tratamentos

* (Intensidade de Ocorrência) D= Dominante,
S= Secundária,  E= Esporádica

Para estande final, altura de plantas, diâme-
tro do colmo e produção da biomassa seca da parte
aérea de plantas de sorgo, aos 89 DAA, não foram
observadas diferenças significativas entre as doses
de Primestra SC, obtendo-se as seguintes médias:
243.502 plantas ha-1, 200 cm, 1,3 cm e 11 t ha-1,
respectivamente. Para a biomassa verde da parte
aérea, verificou-se o efeito linear das doses do
Primestra SC. Nas maiores doses do Primestra SC,
obtiveram-se as maiores produções de biomassa
verde de sorgo (Figura 1). Isso pode ser explicado
pelo fato de o Primestra SC ter apresentado, nas
maiores doses, melhor controle das plantas daninhas
infestantes, reduzindo a interferência com as plantas
de sorgo, possibilitando, assim, expressar melhor o
seu potencial produtivo.

A produção de biomassa verde da parte
aérea de plantas de sorgo não diferiu entre os trata-
mentos com Gesaprim 500, Primóleo e testemunha
capinada. Apenas na testemunha sem capina obser-
vou-se 24% de redução na produção de biomassa
verde aérea de plantas do sorgo, em comparação à
testemunha com capina (Tabela 3). Essa redução,
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segundo Everaarts (1993), pode estar associada à
ocorrência de uma infestação moderada de plantas
daninhas na área experimental. Em culturas com al-
tas infestações de plantas daninhas, essa redução
pode alcançar valores de até 70% (Silva et al.,
1986), em sorgo granífero, e acima de 54% (Khare
et al., 1986) em sorgo forrageiro.

Todavia, considerando a eficiência de controle do
Primestra SC sobre o controle de monocotiledône-
as, aos 22 DAA (Figura 2), observou-se, para a
dose zero, 53 plantas/1,50 m2, e, para a maior dose,
12 plantas/1,50 m2, equivalendo a um controle de
77%, considerado não satisfatório. Estes resultados
evidenciam que o Primestra SC, até mesmo no do-
bro da dose recomendada, não foi eficiente para o
controle de gramíneas em estádio avançado de de-
senvolvimento (um perfilho).

Quanto à eficiência no controle total de plan-
tas daninhas (gramíneas + dicotiledôneas), aos 22
DAA (Figura 2), verificou-se melhora do controle
com o aumento das doses de Primestra SC, che-
gando a 95%, quando aplicou-se 12,0 L ha-1. É im-
portante ressaltar que essa eficiência foi observada
devido às dicotiledôneas serem mais susceptíveis ao
produto e de maior incidência dessas na área expe-
rimental (Tabela 2).

Considerando apenas a eficiência de con-
trole para as dicotiledôneas, verificou-se, aos 83
DAA (Figura 3), o maior valor de biomassa seca da
parte aérea, 40,95 g/1,50 m2, na dose zero, e o va-
lor mínimo estimado, ou seja, maior eficiência de
controle (99% ou 0,56 g/1,50 m2), quando, através
da equação ajustada, aplicaram-se 7,31 L ha-1 de

FIGURA 1. Biomassa verde da parte aérea, de
plantas de sorgo forrageiro (AG 2002), em respos-
ta às doses de Primestra SC, avaliada aos 89 dias
após aplicação

Quanto à eficiência de controle, observa-
se, na Figura 2, que, com o Primestra SC, na dose
recomendada (6,0 L ha-1), obtiveram-se quatro
plantas/1,50 m2, de dicotiledôneas, o que equivale
a um controle de 98% em relação à dose zero, que
apresentou o maior valor, 198 plantas/1,50 m2.

TABELA 3. Médias relativas a estande final, altura de plantas, diâmetro do colmo e biomassa verde e seca
da parte aérea, avaliadas aos 89 dias após aplicação, em resposta aos tratamentos aplicados em sorgo
forrageiro (AG 2002).

*Médias dos tratamentos adicionais seguidas pela mesma letra na coluna  não diferem entre si a 5%, pelo
teste de Duncan.
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Primestra SC. Todavia, esse herbicida mostrou-se
eficiente para o controle das monocotiledôneas so-
mente a 12 L ha-1, para obter um controle de 94%.

necessidade da adição do Assist em mistura no tan-
que com Primestra SC, para as condições deste
experimento.

FIGURA 2. Número de monocotiledôneas, de
dicotiledôneas e total de plantas daninhas/1,50 m2,
em resposta às doses de Primestra SC, avaliados
aos 22 DAA (dados transformados em x + 0 5,  e
destransformados).

O uso de altas doses de herbicida, além de
aumentar o impacto ambiental, prolongando a per-
manência de resíduo no solo, segundo Rajagopal
(1988) e Ferris et al. (1989), invibializa economi-
camente o manejo das plantas daninhas na cultura
do milho.

Resultados semelhantes foram observados
para o controle total de plantas daninhas
(dicotiledôneas + gramíneas) aos 83 DAA (Figura 3),
verificando-se que a biomassa seca da parte aérea/
1,50 m2 foi de 97,50 g, na dose zero, e a menor
biomassa seca da parte aérea foi 6,68 g, equivalen-
te ao controle de 93% na dose de 12,0 L ha-1 de
Primestra SC.

A adição de Assist à calda herbicida redu-
ziu a eficiência de controle de dicotiledôneas, aos
22 e 83 DAA (Tabela 4), indicando possível anta-
gonismo. Tal fato não ocorreu com as monocotile-
dôneas. Esses resultados, aliados ao aumento da
toxicidade à cultura do sorgo, indicam que não há

FIGURA 3. Biomassa seca da parte aérea, em gra-
mas/1,50 m2, de dicotiledôneas, monocotiledôneas
e total de plantas daninhas, em resposta às doses de
Primestra SC, avaliadas aos 83 DAA (dados trans-
formados em Log (x+1) e destransformados).

Quanto à eficiência de controle das plantas
daninhas, promovida pelos herbicidas-padrões (tes-
temunhas adicionais) (Tabela 5), verifica-se que tanto
o Gesaprim 500 quanto o Primóleo causaram redu-
ção no número e na biomassa seca de plantas dani-
nhas dicotiledôneas, em relação à testemunha sem
capina, sem diferenças significativas entre os dois
herbicidas. Porém, esses tratamentos não apresen-
taram controle eficiente de monocotiledôneas, não
se observando diferenças entre estes e a testemu-
nha sem capina. Esses resultados discordam dos
obtidos por Velini et al. (1993), os quais observa-
ram que o atrazine, em mistura com óleo vegetal
(Primóleo), aplicado aos 12 dias após emergência
do milho, promoveu bom controle de B.
plantaginea, em avaliações realizadas aos 18 e 48
DAA.

Verifica-se, ainda, na Tabela 5, que houve
melhor eficiência do Primóleo em relação ao
Gesaprim 500, para o controle total de plantas
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TABELA 4. Médias do número de plantas/1,50 m2 avaliadas aos 22 DAA e da biomassa seca da parte
aérea, em gramas/1,50 m2, avaliadas aos 83 DAA, de dicotiledôneas (D), monocotiledôneas (M) e total de
plantas daninhas (T.P.D), em resposta a Primestra SC sem e com adição de Assist à calda.

*Médias seguidas por letras diferentes diferem significativamente pelo teste F, a 5% de probabilidade.

TABELA 5. Médias do número de plantas/1,50 m2 avaliadas aos 22 DAA e da biomassa seca da parte
aérea, em gramas/1,50 m2, avaliadas aos 83 DAA, de dicotiledôneas (D), monocotiledôneas (M) e total de
plantas daninhas (T.P.D.), em resposta aos diferentes tratamentos.

*Médias seguidas por (+) e (-) foram, respectivamente, superiores ou inferiores ao Primóleo, a 5% de
probabilidade, pelo teste de Dunnett.
**Médias dos tratamentos adicionais, seguidas pela mesma letra, na mesma coluna, não diferem significati-
vamente pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.

daninhas, aos 22 e 83 DAA, confirmando resulta-
dos obtidos por Velini et al. (1993), Karam et al.
(1995a) e Karam et al. (1995b).

Quando se compara a eficiência do trata-
mento padrão (Primóleo), com o Primestra SC com
e sem adição de Assist, na redução do número de

plantas por 1,5 m2, observa-se (Tabela 5) que, para
o controle de dicotiledôneas e total de plantas da-
ninhas aos 22 DAA, apenas as doses de Primestra
SC, iguais ou superiores a 6,0 L ha-1, promove-
ram controles semelhantes ao do Primóleo. To-
davia, no acúmulo de biomassa seca, o controle
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de dicotiledôneas aos 83 DAA, as doses de 3,0 a
12,0 L ha-1, com e sem adição de Assist, promove-
ram controle semelhante ao do Primóleo. No entan-
to, independente da dose de Primestra SC, aplica-
da com ou sem adição de Assist, o controle de plan-
tas daninhas monocotiledôneas aos 22 DAA e 83
DAA e total de plantas daninhas aos 83 DAA não
diferiu do Primóleo (6,0 L ha-1), pelo teste de
Dunnett, a 5% de probabilidade.

O herbicida Primestra SC, aplicado em pós-
emergência, pode ser considerado uma alternativa
de controle químico de plantas daninhas para a cul-
tura do sorgo forrageiro, embora ainda haja neces-
sidade de seu registro junto ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento. Salienta-se que
a adição de óleo mineral agrava os sintomas de
fitotoxicidade, reduzindo a seletividade da cultura do
sorgo forrageiro para com o herbicida Primestra SC.
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